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			PREFÁCIO


			Foi com grande felicidade e honra que aceitei prefaciar este livro, organizado pelo meu aluno e mestrando do Programa de Mestrado Profissional em Astronomia da UEFS. Porém, me deparei com um detalhe crítico: eu nunca havia escrito um prefácio antes. Fui eu procurar toda a técnica e teoria para o escrever, duas ideias ficaram gravadas na minha cabeça: texto curto e apresentação atraente do texto. Então, vamos lá, tentar fazer você – que vai ler os contos deste livro – ficar interessado sem entediar-se. 


			Este livro foi organizado pelo Prof. Antonio Manoel P. V. N. Costa e reúne contos dos alunos do ensino médio do Centro Territorial de Educação Profissional de Itaparica (Cetepi-I), em Paulo Afonso, Bahia. E o que pode possuir este livro de diferente dos que você já leu? Simples, são contos de ficção científica feitos por alunos do interior. Sim, do interior e da Bahia, cujos escritores mais ilustres nos brindam com romances transcorridos em ambientes litorâneos. Diferentemente, essas cabecinhas novas e acostumadas com os bits e bytes dos dados que correm pelas redes de computadores querem nos fazer voar pela imensidão do espaço, pousar em outros planetas, viajar no tempo, encolher até o tamanho de átomos. 


			Se isso ainda assim não foi suficiente para despertar a sua curiosidade e, contando que meu texto ainda pode ser chamado de introdução curta, deixa eu contar a você, leitor, um segredo: estes contos todos têm uma forte base científica. Não são apenas estórias surgidas da cabeça de meninos e meninas inteligentes, mas sim tem o cuidado da supervisão do cientista que é o Prof. Antonio Manoel. Não é a esmo que todo este zelo ocorre, este livro é um dos produtos da sua pesquisa de mestrado, mesmo sabendo que o mesmo zelo seria guardado, independentemente deste atrelamento acadêmico. Esta obra, com as atividades de fomento de clubes de ciência, as atividades de laboratório e a participação em competições científicas de astronomia e matemática, são um esforço hercúleo do PROFESSOR (sim, com letras maiúsculas) Manoel Pereira para mudar a perspectiva do interior baiano no que se refere aos horizontes apresentados aos alunos desta região. Por fim, só posso desejar a você, leitor, que saboreie cada texto com olhos de criança.




			Prof. Dr. Iranderly Fernandes de Fernandes 


			Diretor do Departamento de Física UEFS


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Galáxias destruídas, viagens no tempo, monstros extraterrestres, fim do planeta Terra, naves espaciais fantásticas, roupas antigravidade, seres cibernéticos, vida na Lua, descoberta de novos planetas, romance numa estação espacial, uma grande descoberta feita por uma cientista brasileira e a beleza da astronomia em poesia. São estes alguns dos contos e poesias produzidos pelos estudantes do ensino médio do Centro Territorial de Educação Profissional de Itaparica – Cetepi, na cidade de Paulo Afonso – BA, dentro do projeto FICÇÃO CIENTÍFICA NA ESCOLA – FIC NA ESCOLA, que abre as portas da imaginação e do aprendizado científico.


			Como forma de extravasar suas ideias sobre o conhecimento científico, propus como exercício para meus alunos, que escrevessem contos, estórias e poesias sobre tudo que eles viram no decorrer do ano escolar, nas aulas de Física (com inserções dos conteúdos de Astronomia, Astrofísica, Astrobiologia e Cosmologia), Química, Matemática e Biologia. 


			Assim, livres das amarras da sala de aula, das listas de exercícios, das obrigações e dos limites da escola, eles puderam dar vazão à criatividade, juntando velocidade da luz, corrida espacial, equações matemáticas, genética, termodinâmica, cibernética, programação computacional, reações químicas, leis de Newton, distâncias astronômicas e mais uma gama de informações em forma de poemas, contos e estórias, tornando o ensino das Ciências Exatas mais aprazível, além de incentivá-los à pesquisa, à leitura e à procura de fontes de informações que sejam confiáveis. 


			Convido a você, leitor, a subir nesta nave da fantasia e navegar pelo universo da ficção científica, pelos pensamentos e ideias daqueles que amanhã poderão ser escritores, professores, cientistas, engenheiros e até mesmo astronautas.


			O céu não é o limite!


			Antônio Manoel Pereira Vila Nova Costa


			Professor de Física, especialista em ensino de Física moderno no ensino médio e mestre em Astronomia
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			Sistema Narates


			Em um ponto qualquer do universo, três cientistas conversam sobre uma recente descoberta: um novo sistema planetário, em torno de uma estrela branca, localizado a quase 40 anos-luz de distância de onde estão.


			“Bom dia a todos”, diz a cientista chefe do projeto, Earv Nirtma, “já temos dados e informações suficientes para fazermos a divulgação de nossas descobertas”.


			“Bom dia”, responde o responsável por identificar a posição de cada planeta do novo sistema, Olupa Oppep, “sim, temos um vasto material para fazer a divulgação desse sistema. Mesmo com esta distância, os avanços de nossa tecnologia de observação de planetas extra Habrams, nos últimos 100 anos, nos permite obter detalhes interessantíssimos...”.


			“Inclusive sobre suas superfícies e atmosferas. Bom dia!”, complementou Ladynrier Desrefnan, consultor e doutor em astrobiologia. “Ademais, há pelo menos dois, entre os 08 planetas, que são candidatos a abrigar vida, como as da nossa espécie”.


			“Sim, mas infelizmente ainda levaremos muitos anos para chegar até aquele sistema, devido às velocidades de nossas naves. Com a tecnologia que temos hoje, mesmo viajando a um quarto da velocidade da luz, levaria algo em torno de 160 anos para chegarmos lá”, fala Earv e continua, “mas, com o desenvolvimento de novas técnicas de congelamento corporal, aliada a um planejamento de viagens de longo tempo, logo isso será resolvido”.


			“Concordo que um dia será necessário sair de nosso sistema e colonizar outros planetas e luas, quem sabe até grandes asteroides. Vivemos em um sistema com uma estrela pequena e avermelhada, de temperatura baixa em se comparando com a estrela branca em questão. A nossa estrela Ahbram enlaça 07 planetas, dos quais estamos presentes em 03, sendo que florescemos e evoluímos por milhões de anos em nossa casa, Sonma, quarto planeta, para poder colonizar os outros dois”, completa Olupa.


			“Interessante que, no sistema da estrela branca, também tem um quarto planeta em condições atmosférica similares ao nosso, avermelhado e de temperaturas que vão entre -80ºmari e -10ºmari. O problema é que teríamos que usar protetores nos olhos, devido ao brilho da estrela, já que é 5 vezes maior do que a nossa e seu tamanho é quase o dobro ou mais da nossa Ahbram. Pelos nossos cálculos esse sistema deve ter por volta de 3, 0 a 3, 5 bilhões de anos. Sua estrela ainda é muito nova, se comparando com a nossa, que já tem 10 bilhões de anos e, para nossa sorte, ainda tem muito combustível para queimar por mais bilhões de anos. A estrela branca, devido às suas características, deve ter, no máximo, mais uns 5 bilhões ou 8 bilhões de anos pela frente”.


			“Certo, Ladynrier, que outras informações você tem sobre os outros demais planetas?”, questionou Earv Nirtma.


			“Pelos nossos estudos, os oitos planetas desse sistema, que resolvi batizar de Narates, possui os 4 primeiros planetas rochosos e os outros 4 gasosos, parecidos com os dois últimos planetas de nosso sistema. Além do 4º planeta, o 3º planeta é quase todo coberto por gelo e nossos aparelhos detectaram grande quantidade de oxigênio e nitrogênio, o que nos dá uma possibilidade remota de colonizá-lo em um futuro distante. Aproveito para destacar o 5º planeta, que é o maior de todos. Por suas características, arrisco a dizer que por pouco ele não se tornou uma estrela de cor marrom, com um brilho bem mais fraco do que o da nossa”.


			“Excelente, excelente mesmo! Este tipo de pesquisa, essas informações e o desenvolvimento da tecnologia, aliada às nossas investigações astronômicas, vão permitir que possamos chegar ao sistema Narates o mais breve possível. Vou organizar a publicação dos resultados obtidos ainda hoje. Senhores, muito obrigado e tenham um dia maravilhoso”. Assim, Earv Nirtma, chefe do grupo, encerra mais uma reunião de trabalho.
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			Algo que deve ser visto 


			As portas estão sempre trancadas, placas de metal tapam as janelas na qual costumava ver estrelas, nem o telefone funciona mais, há algo do lado de fora.


			Algo que deve ser visto, as estrelas são incontáveis, mas perderíamos tempo tentando contá-las, tentando encontrar alguma fórmula para chegar a uma exata quantia.


			A luz da vela brilhava, ofuscando meus óculos rústicos, de fundos de garrafa, era algo deslumbrante, ali naquele exato.


			Momento veio a certeza que tudo que é físico é real e, nessa cabine, sem rede, apenas com essa frequência repetitiva, eu tento ser um astronauta, para realizar minha busca por outras vidas além da terra, esse sonho é contínuo e repentino, estudar a física aguça meus desejos físicos, o conhecimento passa a dominar minha mente, realizar feitos na quais ninguém realizou, dar explicação ao que não deveria ser explicado, minha saga pelo espaço no momento é apenas um sonho, são apenas pensamentos, que se perdem na velocidade da luz, é algo remoto, mas vou ficando nessa gravidade, tentando entender o movimento de outros planetas, pois para alcançar suas metas não precisa ter pressa.
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			As primeiras aparições


			Apesar de várias tentativas para descobrir se existia vida em outros Planetas, sempre foram fracassadas até hoje.


			Era por volta de 17h40, o sol já estava se pondo quando, de repente, o céu ficou meio avermelhado, com luzes piscando sem parar. Por trás das nuvens dava para se ver claramente, as pessoas olhavam e não entendiam o que poderia ser. Os sinais de rádio e as imagens de satélite mostravam claramente uma enorme nave alienígena, os cientistas ficaram aterrorizados, o centro de busca por vida extraterrestes estava uma verdadeira correria, soldados, cientistas, todos perplexos com o que estava acontecendo, pois até ali ninguém sabia quando era o real motivo da vinda desses seres, seria para dominar o nosso planeta? Ou nos ajudar de alguma forma? Uma coisa era certa: eles estavam ali, já se passava mais de 2 horas e o céu estava escuro, aquelas luzes não apagavam ou diminuam sua intensidade e ela estava lá, aquela enorme nave não se movia, para a ciência já era tecnicamente impossível estar sem aceleração e continuar flutuando. 


			A busca para estabelecer um meio de comunicação era constante, pois, até então, não se sabia a forma que os seres se comunicavam, era algo novo e inesperado, jornais do mundo todo mostravam, ao vivo, com suas reportagens mais belas apresentando o ocorrido. O mundo parou, estavam em choque correndo diversas descrenças em muitas religiões que acreditavam em um plano superior, outros pregavam que ali poderia ser o fim dos tempos e, com suas formas de interpretar, mostravam na bíblia uma forma distorcida de que poderia ser o fim de tudo.


			Passou-se uma semana com várias tentativas de comunicação: todas falhas, todos os rádios de comunicações que se aproximavam daquela área faziam som de “bip”, como se fossem Código Morse, aquela área estava completamente cercada pelos militares, um capitão que passava por perto de um dos postos, ouviu um senhor que estava do outro lado da calçada falar alto: “eu sei, eu entendi” ─ aquele senhor parecia exausto com rosto de quem não dorme faz dias, o capitão pediu que liberassem a passagem daquele homem, que correu diretamente para um dos cientistas e mostrou a forma de traduzir aquele sinal. Que, com frases repetidas, diziam:


			─ VIEMOS EM PAZ!
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			Átila


			Pesquisas com experiências genéticas muitas vezes podem ir além da imaginação. Há exatos 16 anos um doutor de uma clínica de reprodução chamado Victor Lins resolve pôr em prática suas pesquisas sobre o código genético humano. Ele fez uma junção de DNA de um leopardo com um humano, o embrião foi gerado e depois de 9 meses nasceu o garoto, que possuía genes de leopardo que, por conta das experiências, possuía características de um felino, como força, agilidade, audição, olfato, presas e garras. Ele recebeu o nome de Átila.


			10 anos se passam, Átila cresceu e se tornou um garoto carismático, carinhoso e tímido, vive com sua mãe e seu pai. Por anos, o Dr. Victor escondeu o segredo sobre suas experiências com o garoto, mas quanto mais o tempo foi passando, mais desconfiados os outros médicos da clínica ficaram e após pressionarem o doutor durante várias vezes, ele resolveu abrir o jogo e revelar o que fez.


			Com as descobertas, os médicos chegaram à conclusão de que precisam excluir qualquer evidência dessas experiências, pois se mais alguém descobrisse poderia gerar um escândalo para a clínica, então, eles resolveram contratar um atirador para eliminar Átila.


			Os dias de paz na família de Átila chegam ao fim quando o assassino em série chega à casa do garoto para cumprir com sua missão e matar o jovem, seus pais acabaram se tornando as vítimas do assassino. Com isso, Átila é forçado a fugir em busca de sua sobrevivência.


			Em uma perseguição, o garoto e o serial killer acabaram caindo de um penhasco em uma floresta, o homem morre e Átila felizmente sobrevive, porém, acaba perdendo sua memória.


			Ele é encontrado por uma família de uma pequena vila próxima à floresta. Ele é levado para vila e se recupera. No entanto, começou a agir como se nunca tivesse tido nenhum contato com seres humanos.
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			A herança de Júpiter


			Algumas pessoas se perguntam se existe vida em algum lugar nesse universo a fora. Bom pode se dizer que sim. Chamo-me Júpiter Abrazak, me casei com Tito Abrazak. Com a morte do meu marido eu herdei uma fortuna um pouco diferente, sou dona de planetas, isso responde à pergunta se existe vida fora da terra, meu falecido marido é de uma linhagem de seres alienígenas que fazem uma espécie de colheita nos planetas. 


			Todo ser vivo no universo produz uma espécie de energia chamada Tation, essa energia é responsável para que sobrevivesse por certo tempo, quando o planeta ultrapassa certo limite de seres vivos, é chamado de tempo de colheita, os seres mais velhos são retirados do planeta e retiramos essa energia, ela possibilita a imortalidade quando se é utilizada em grande quantidade. A família Abrazak é a mais poderosa do universo, ela é dona de 2/3 dos planetas. Vocês devem estar se perguntando como eu me casei com um alienígena. Bom, tudo começou no ano de 2000, eu tinha acabado de me formar em jornalismo, estava a caminho de uma reportagem sobre um meteoro que havia caído na Terra, ao chegar ao local, vejo uma espécie de nave espacial. Como toda jornalista curiosa, me aproximei da nave e vi que dentro dela havia um homem, de pele branca, cabelos loiros platinados, a imagem mais bela que tinha visto, mesmo sem saber quem e o que ele era, eu me encantei por ele, foi como um imã atrai o ferro, fiquei encarando até que ele acordou, assustado, ele me olhava, com seus olhos lilás, nunca tinha visto nada parecido. Ele me analisava com um cientista, olhava cada detalhe em mim, porém, não falava nenhuma palavra, aquela situação estava um pouco estranha, então resolvi perguntar:


			─ Quem é você?


			─ Me chamo Tito Abrazak, sou o Caybrak da família Abrazak ─ ele respondeu com um tom superior.


			─ O que é isso? ─ perguntei tentando entender o que seria isso e meu câmera man ficou olhando-o como se fosse alguma espécie de doente mental.


			─ Um Caybrak é o protetor da família, o responsável por manter sua família unida e viva, o Caybrak é escolhido em uma cerimônia onde reúne todos os homens da família, essa é uma grande honra para alguém da minha espécie ─ ao terminar de falar, ele se levanta e sai da suposta nave, mas antes que ele pudesse sair, perguntei: 


			─ E que espécie seria? ─ já estava achando que era doido, mas perguntei mesmo assim, queria saber até aonde sua loucura chegaria.


			─ Sou de uma espécie que vive nas profundezas de marte, minha família tem controle total da tecnologia mais avançada do universo, desenvolvemos armas capazes de destruir um planeta inteiro, de controlar a gravidade do planeta, muito acham que não existe vida em marte, porém, é uma camuflagem criada pelos meus ancestrais para proteger a nosso povo dos monstros do universo: eu já estava prestes a ligar para o psiquiatra quando, de repente, algo explode próximo a gente, no mesmo instante Tito entra na nave e sai com um tipo de arma, e começa a atirar contra outra nave, na hora eu fiquei sem reação, o medo foi instantâneo, eu congelei, eu não conseguia processar nada do que estava acontecendo Do nada, sinto uma batida que me tirou do transe, Tito havia se jogado em cima de mim para me empurrar para longe de um tiro que vinha na minha direção, depois ele mandou que eu fugisse para longe, corri o máximo que pude, até que cheguei a uma caverna, me sentei tentando recuperar o fôlego, na tentativa de processar o que estava acontecendo, eu nem percebi que havia se passado horas, a única coisa que me vinha à mente era se eu estava doida, ou se tudo que ele disse era real, depois de um tempo o barulho de explosões havia parado, mas ouço passos vindos em minha direção, me escondo entre algumas rochas e espero, quando ouço alguém me chamar, saio devagar, com medo, e me deparo com Tito, me perguntei com ele sabia meu nome, mas na hora a única coisa que consegui fazer foi abraça-lo. 


			Ele retribuiu o abraço e fez um carinho em meu cabelo, Tito me levou para a nave dele, depois ele saiu do planeta, durante o caminho eu exigi que ele me falasse o que estava acontecendo.


			─ Como eu já disse sou o Caybrak da minha família, só que eu não sou o mais velho. Na maioria das vezes o Caybrak da família é sempre o primogênito, porém, meu irmão mais velho não foi capaz de conseguir esse título na cerimônia e desde então ele passou a me odiar, ele tentou várias vezes me arruinar, só que nunca deu certo, dessa vez ele contratou assassinos profissionais para me matar, por isso vim parar aqui, só que eles me seguiram.


			─ Mas por que ele te odeia, ser Caybrak não é se sacrificar pelo bem da família? Ele deveria estar feliz por não ser um? ─ perguntei, tentando entender tudo.


			─ Correto, mas o Caybrak tem suas vantagens, os bens da família são todos passados para seu nome, quando ele se casa, ele tem obrigação de ter pelo menos um herdeiro homem, para que caso ele morra, os bens da família sejam herdados por sua esposa ou filho e eles têm obrigação de cuidar da família, o título de Caybrak é passado de pai para filho, assim que a criança atingir 18 anos, ele é obrigado a seguir os passos do pai, caso tenha mais de um filho homem, eles tem que fazer uma cerimônia onde serão testados até escolher o melhor. Explicou ele.
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Antonio Manoel PV.N. Costa,
» Pernambucano” de nascenca,
baiano de criacao, paraibano de
vivéncia e nordestino  de
cofaqé?), é libeqciado em Fisica e
mestre em Astronomia: Como
professor do ensino basico no
estado da Bahia, sempre buscou
dinamizar sua % didética®, de
ensino usando as artes, a leitura
e as aulas de .campo, “para
mostrar aos seus alunos a
importancia ‘do aprendizado
cientifico e seus impactos em
suas vidas. o
, Seu trabalho inelui o estimulo a
ficcao
cientifica, no qual ji produziu
dois livros intitulados, Ficcdo
Cientifica na Eszola, Volumes 1 e
2, e também a cf'iacﬁo de Grupo
de Ciéncias e Astronomia do
Cetepi (GCAé). Com seu projeto:
ASTRONOMIA‘ NO SERTAO
DA BAHIA, foi contemplado,
em 2018, entre os 50 trabalhos
miis relevantes de divulgacéo
“cientifica, entre os mais 850
projetos concorrenteés no Brasil,
reconhecido pelo  Instituto
Serrapilheira,, participando do
‘Camp Serrapilheira 2018, na
cidade do Rio de Janeiro:

escrita de contos de

“Este livro foi organizadopelo Prof.
Antonio Manoel P_V. N. Costa e
retine contos dos alunos do ensino
, médio do Centro Territorial de
Educacéo Profissional de Itaparica
(Cetepi-I),em Paulo Afonso, Bahia. E
o que’ pode possuir este livro de
cliferenSe dos que vocé ja’leu?
Simples, sdo contos de ficgdo cienti-

° fica feitos por*alungs do interior.

Sim, do interior e da Bahia, cujos
escritores © mais  ilustres
« brindam com r8mances transcorri-
dos
. Diferentemente, essas cabecinhas
novas e acostumadas com os bits e
bytes dos dados que correm pelas
redes de computadofes querem nos
fazer voar pela imensiddo do
* espago, pousar em outros pla'netas,
Viajar no tempo, encolher até o
tamanho de atomos. .
Se isso ainda-assim nao foi suficien-

nos

em ambientes litoraneos.

te paradespestar a sua curiosidade
e, contando que meu texto ainda
pode ser chamado de infroducio
curta, deixa eu contar a Yocg, leitor, ~
um segredo: estes contds todos tém
uma forte base cientifica. Nao sio
apenas estérias surgidas da 'cabeéa
de meninos e meninas inteligentes,
mas sim tem o cuidado da supervi-
sdo do clentista que ¢ o'P.rof. Anto-
nio Manoel”. .
© Trecho do Prefécio
Prof. Dr. Iranderly Fernandes

° * de Fernandes
Difetor do Departamento de
L] L Fiica UEFS"
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- Como- forma de extravasar- suas ideias sobre © conhecimento
c1ent1f1co o professor Manoel Pereira propés como exetcicio
_bata seus “alunos due escrgyegsem gontos,,estonas E poesxas
sobre tuda que eles viram no deporrer do ano escolar nas aulas
de Fisica (com u{sergoes dos contetdos de Astronnmla Astroﬂsl»
ca, Astroblologla e Cosmqlogla) Quimica, Matematlca e Blologla
Galdxias destruldas viagens no tempo, monstros extraterres-
. tres, fim do planeta Terra, naves espaciais fantdsticas, roupas
antigrayidade, seres c1bemetlcos vida na Lua, descoberta de
novos planetas, romance numa estacdo espacial, uma grande
2 descoberta feita por uma cientista brasileira e a beleza da 4stro-
nomia em poesia: S3o estes’alguns dos contos e poesias produm-'
_dos pe'los.estudantes do ensino médio do Centro Territorial de
. Educa(;ao Profissional de Itaparlca Cetepi, na c1dade de Paulo
Afonsé -.BA, dentro do projeto FICCAO CIENTIFICA NA
ESCOLA - FIC NA ESCOLA, que abre as portas da 1magma(;ao e
do.aprendlzado cientifico. . :

»Convido vocé, leitor; a subir nesta nave da fantasia e navegar
pelosuniverso da ficcio cientifica, pelos‘pensamentos e 1de1as
daqueles que, amanha poderé'o ser escritores, professores, cien-

. tistas, engenheiros e até mesmo ‘astronautas.
O céundo é o limite! T e

*






OEBPS/image/17422_Ant_nio_Manoel_Pereira_Vila_Nova_Costa_16x23_capa-01.jpg
ﬁf . e
_FICCAO

CIENTIFICA *®







